
57 das empresas acham
corrupçãomuito comum
Eurobarometro Nove em cada dez empresas em Portugal Itália e
Grécia dizemque subornos são práticageneralizada entre políticos

VALENTINA MARCELINO

Mais demetade 57 das empre
sas nacionais consideram a cor

rupção um problemamuito co
mum nos negócios emPortugal
segundo constatou o inquérito
Empresas e Corrupção realizado
pelo Eurobarometro daComissão
Europeia De acordo comeste rela
tório emque foram entrevistadas
301 empresas outras 33 acham
que a corrupção éumaprática re
lativamente comum

Arelaçãoentreomundodosne
gócios e os políticos nas aquisições
pública foi um dos alvo em foco
neste inquérito solicitado pelo di
retor dosAssuntos Internos daCo

missão Europeia Nestamatéria
Portugal surge em grande desta
que em terceiro lugar entre os 27
Estadosmembros daUnião Euro

peia com 91 a admitirem que o
suborno e o abuso de poder para
favorecimento pessoal estão dis
seminados entre políticos repre
sentantes nacionais ou altos diri

gentes nacionais Portugal só é ul
trapassadopela Itália 96 epela
Espanha 95
Para 42 dos inquiridos as es

pecificações feitas àmedidadede
terminadas empresas são uma
prática muito comum nospro

cessos de adjudicação deumcon
trato público enquanto amédia
europeia se fica pelos 23 Tam
bém 37 das empresas contra
14 damédia europeia afiançam
que é aprática o abuso do argu
mentodaurgênciaparajustificara
utilização de procedimentos não
competitivos ajustes diretos que
mais atinge os concursospúblicos
Poroutro lado quando questio

nadas sobre as práticas de corrup
ção mais comuns no País as em
presas 35 responderamqueera
o financiamento a partidos políti
cosemtrocadecontratospúblicos
ou de influência na elaboração de
políticas

No entanto osprocedimentos
que mereceram a percentagem
mais elevada de escolha foi o favo

recimento de amigos e familiares
em instituições públicas 48
e em negócios 46

Aamostra de empresas incluiu
seis sectores fundamentais saúde
eletrónica automóveis constru
ção civil telecomunicações e o
sector financeiro e dabanca

COMBATE

SUBORNO

Apenas 21 das empresas
inquiridas em Portugal
consideram que as pessoas e
as empresas apanhadas pelo
suborno de um alto funcionário

são adequadamente punidas
No resto da Europa a média é
de 29

PUNIÇÃO
Mais demetade das empresas

inquiridas 51 acham que as
pessoas e as empresas apanha
das pela prática de pequena cor
rupção são adequadamente pu
nidas Na UE a média é de 46
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